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1. INTRODUÇÃO

As forrageiras foram introduzidas no Brasil, em substituição a pastagens

nativas, devido à fácil adaptação ao solo, clima e à elevada produtividade. O uso

de forrageiras no Brasil vem avançando cada vez mais devido aos benefícios

relacionados ao sistema de produção (NOGUEIRA, 2020). Todavia, a depender

do fitonematoide e da espécie de cobertura, as consequências podem ser o

incremento das densidades populacionais de determinada espécie de

fitonematoide (INOMOTO; ASMUS, 2009). Mais recentemente, estudo realizado

no Rio Grande do Sul revelou elevada incidência do gênero Meloidogyne em

áreas produtoras de soja e com marcante predomínio de M. javanica (MÁRQUEZ,

2018). Infelizmente, informações acerca da resistência de espécies vegetais

utilizadas em sistemas de rotação (plantas não hospedeiras) nestas áreas ainda

são exíguas.

Baseando-se neste cenário, objetivou-se, neste estudo, caracterizar a

reação cultivares de forrageiras de grande importância econômica na rotação,

adaptadas ao centro sul do Rio Grande do Sul, quanto a

resistência/suscetibilidade perante Meloidogyne incognita e M. javanica.

2. METODOLOGIA

Os experimentos (M. javanica e M. incognita) foram desenvolvidos na casa

de vegetação da Universidade Federal de Pelotas, Faculdade de Agronomia

‘Eliseu Maciel’. Cada tratamento foi composto por uma cultivar de forrageira
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(Tabela 1). O Tomate (Lycopersicon lycopersicum) ‘Santa Cruz Kada’ foi utilizado

como padrão de suscetibilidade. Dez dias após o transplante, cada vaso foi

inoculado (população inicial – Pi) com 1000 exemplares (ovos e juvenis de

segundo estádio), extraídos pelo Método de Boneti e Ferraz (1981). Após as

extrações, foi quantificado o número de indivíduos com o auxílio do microscópio

ótico e da lâmina de Peters e as respectivas densidades estimadas.

Os dois ensaios foram conduzidos em delineamento inteiramente

casualizado. Após 60 dias da inoculação, os espécimes foram extraídos pelo

método de Boneti e Ferraz (1981), estimando-se as respectivas populações finais

(Pf), obtendo-se os dados de fator de reprodução (FR=Pf/Pi). Os dados para

ambos os experimentos foram transformados em log (x+1) e submetidos a análise

de variância (ANOVA) e, na presença de diferença estatística, os dados foram,

subsequentemente, submetidos ao teste de Tukey (α=0,05). Todas as análises

estatísticas foram efetuadas com software R 4.1.1 (R Development Core Team

2021).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nota-se que as cultivares Milheto ‘ANM 38’ e Brachiaria ruziziensis ‘BRS

Integra' do primeiro ensaio (Tabela 1), com M. javanica, exibiram densidade

populacional maior referente aos valores de FR. Entretanto, todas as cultivares

foram igualmente resistentes à M. javanica, haja vista que seus valores de FR

foram menores que 1. No segundo experimento, observou-se que embora

Panicum maximum ‘BRS Tamani’, Milheto ‘ANM 38’ e Brachiaria brizantha ‘BRS

Piatã’ tenha permitido alguma multiplicação, os valores de FR foram inferiores a 1,

sendo, portanto, resistentes ao parasito. Todos os demais cultivares foram

altamente resistentes. Os elevados valores de FR observados para cultura do

tomate, atestam a viabilidade do inóculo e das condições experimentais para

ambos os experimentos.



Tabela 1 - Reação de cultivares de forrageiras perante Meloidogyne javanica e M.
incognita, sob condições de casa de vegetação.

Cultivar de Forrageiras FR1 FR2

Tomate3 13.51 ± 6.41 a 26.23 ± 7.82 a

Panicum maximum ‘BRS
Tamani’ 0 ± 0 b 0.12 ± 0.20 b

Milheto ‘ANM 38’ 0.19 ± 0.21 b 0.09 ± 0.13 b

Brachiaria ‘BRS RB331
Ipyporã’ 0 ± 0 b 0 ± 0 b

Brachiaria brizantha ‘BRS
Piatã’ 0 ± 0 b 0.06 ± 0.06 b

Panicum maximum ‘BRS
Quênia’ 0 ± 0 b 0.01 ± 0.01 b

Brachiaria ruziziensis ‘BRS
Integra’ 0.11 ± 0.02 b 0 ± 0 b

Panicum maximum ‘BRS
Zuri’ 0 ± 0 b 0 ± 0 b

1Fator de Reprodução (média ± desvio padrão) obtido no experimento 1 (M.
javanica)

2Fator de Reprodução (média ± desvio padrão) obtido no experimento 2 (M.
incognita)

3 Padrão de suscetibilidade

4. CONCLUSÕES

Todos os genótipos testados podem ser indicados em áreas infestadas com

M. javanica e M. incognita, uma vez que irão promover decréscimo das

respectivas densidades populacionais.
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